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JOSÉ Mt\RIA D.i\ GAMA MALCHEI{: Ítz.dios, grait de integração 1za cornttnidade, gr11,po 
li,1,giiistico, localiza ção. 266 págs., 41 pranchas, dois mapas (um em côres). 
Conselho Nacional lie Proteção aos Índios. Rio de Janeiro, 1964. 

Dedicado ::1 Cândido Maria110 da Silva Ro11don e a Curt N imuendajú, os dois grandes 
batalhaliores da causa indíge11a, surge o nôvo catálogo con1cntado das tribos i11dígenas 

que ainda existem no Brasil. 
Desde o iní cio da. eXJ)lor:1ção portuguêsa, 110 século X\ l I, \1em sendo o indígena (10 

Bra sil sao ueaclo, escravizado e 111orto. A dizima .ção sistem{1tica 11unca sofreu intcrrupçã c>, . ' 

aJJesar ela legislaçã o J)roteti va , com a qual algumas pessoas, desde o século XVIII tentar.1m 
irri pedir a extinc;ão tota l do índi o. /\liás , sempre foram e contint1am sendo apenas algu
n1as pessoas os i11teressados 11a sobre \:i\:ê11cia co11cret,1 da popt1lação indígena. /\ sol)re
vivência . literária , esta sin1 ten1 co11tado con1 inúmeros defensores, citadinos românticos 
preocupados em rel; elar- se contra a crescente con1plexidade da civilização tecnológica, que 
vão buscar no borz sa-zt'i.'Clge mític<> uma co11creção que não existe. Os indígenas reais, 
quase se111pre doente s, i11dige11tes, son1am hoje ape11as setenta n1il, do mill1ão e meio que 
l)OSS1\-cl111c11 te f orarn , c111 1500. I111possibilitado de agir concretamente dentro dt urna 
per spec ti\· a rigorosa n1c11te científica , Malcher contribui fJara a solução do problema com 
êst e traba lho de sisterr1atização que, em última análise, visa à formulação de uma política 
i11cligenista qu e seja operante. O autor , qt1ando diretor do Serviço de Proteção aos 
Índi os, e111 1953/ 4, tentot1 ir11J) rin1ir à autarquia un1 dinamismo maior, por todos os meios 
ao seu alca11ce. i\fa .stado do SPI, conti11uou Malcher a colaborar com a causa indige11ista , 
representando êste li\ ;ro parte elo trabalho que realizou junto ao Conselho Na cicinal de 

Pr otecao aos Ínclios . , 

D e Io11ga data senti,1-se a ausê 11cia de tima obra de sistematização da.s tribos i11tií
ge112s. En1 1957 Darc.>· RilJeir o reton1ou o proble111a da classificação lingüístico-cultural e, 
e1n J 959, Edt 1ardo Ga l\,ão ct1idou da elalJoração das áreas culturais. Servindo-se dêsse 
duplo apo io, Malcl1 er co11trilJuiu clecisi\ 1am e11tc para um leva 11tan1ento mais atualizacl• ) e 
com pleto , tal\ 1cz exausti \.:o, elos gru1Jan1ent os indíge11as do Brasil. 

Ilu strado com fotograiia .s ct1idadosas, n1inucio sa111ente identificada s, o livro er1um.:ra 
tôda s ;-is tril)os que consta111 da bibliografia espec ializada, inclt1ind o-as 110 respect Í\'O gr u{)O 
lin güí st ico . Os grUJ)OS ]ingi._iisticos se associa111 11as onze áreas cultt1rai s de Galvão , en1bora 
haja pe qt1enas cliscr c1)âncias anotada s l)elo autor. Para facilitar a consulta , o autor 
cJrganiz ou alfal)ct ica n1en te os non1es ele tril)os consta11tes 110 volt1n1e, segundo a grafia 
con\ -cncio11acla cm 1953, durante a Primeir::1 R e1-1nião Brasileira de 1\ntrop ologia. Ao fin1 
d_c cad:1 capitt1lo , enum eran1-sc as obras especializadas que tratan1 ele tribos específi cas. 
D ois ma J)as contril Jucm para rnell1or se loca lizar em os grupo s; um apresentando a cla s
sificação em área s culturais, seg:u11do E. Galvão; o outro, em gra .nd e forn1ato, descnl1ado 
a côres, inclui as áreas culturais, o grat1 de i11tegração na sociedacle 11acional e o troi1co 
lin güísti co ele gra nd e parte das tril)os arroladas no texto. 

1 . F. Qztirir10 do s Scint os 

W.I\NDA HANKE: lí /jlkerk1t1zcllicl1e Forscli1.1ngfn in Siicla1nerika.: li erloschen.de [lrzeit i11·t 

I,inerri Bra silie1'1.s . Kt1lturgescl1ichtliche Forscht111gen, Band 11, herausge geb en 
\ron Georg Eck.ert un cl I-Ier111a1111 "frimbor11. 195 págs. corr1 ilu strações . Albert , 

l~iml)a ch Ver lag . Braunschweig, 1964. (Preço: DM 32 .-. ) 

Neste li, ,ro, publi cado cn1 n1en1é)ria ele \V:1nlla I-Iank .e (1 893- 1938 ) , er1co11tra-se n1aterial 
reL1niuo J)e la pcsc1uisadora durante seu últirno ano <:lc \ ,.Íd ét e11trc populações indí geI1as 


